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Território: América Latina  



CLIENTE & CASE
O Cliente
Virufy nasceu na Universidade de Stanford, por iniciativa de um aluno de Inteligência 
Artificial, Amil Khanzada, engenheiro de software do Vale do Silício, que, diante da pandemia 
de Covid-19, decidiu criar um detector de vírus usando IA por meio de celulares. Virufy é 
uma organização de pesquisa dirigida por voluntários com membros de 25 universidades 
(50 pesquisadores internacionais) em 20 países em uma missão para barrar a pandemia 
globalmente por meio do desenvolvimento de um aplicativo gratuito para smartphone que 
detecta COVID através de uma simples tosse no telefone. A consultoria da equipe incluiu 
cientistas líderes mundiais de Stanford, Princeton e Google. Os mercados-alvo iniciais da 
Virufy são os países em desenvolvimento que estão lutando para controlar a pandemia, 
mas pretende se expandir para todas as nações do globo com o poder de sua rede de 
embaixadores One Young World.

O Case:

O objetivo da campanha era coletar tosse na América Latina para expandir seus registros 
de tosse, aumentando a eficácia do aplicativo como uma ferramenta válida de detecção. 
Tendo em vista que a tosse causada pelo Covid-19 tem registros diferentes, buscou-se 
atingir toda a população, infectada ou não, para que, por meio da tosse, o algoritmo do 
aplicativo pudesse estabelecer com ainda mais segurança a presença da doença. 
Atualmente mais tosses são necessárias principalmente no Brasil para que possam ser 
comparadas com os ensaios clínicos que estão sendo feitos no país. A ideia é divulgar o 
projeto, seu impacto e engajar a população a participar dele por meio do voluntariado no 
registro de sua tosse na plataforma e também da participação em ensaios clínicos dentro 
dos Hospitais com os quais a Virufy está fazendo parceria na América Latina e 
principalmente no Brasil.



Preparação e Planejamento

Antes mesmo de começarmos a campanha em janeiro de 2021, reconhecemos que nosso 
maior desafio seria convencer jornalistas cada vez mais céticos da credibilidade do 
aplicativo como uma ferramenta de detecção válida, em vez de mais um artifício. De 
remédios ineficazes a conspirações infundadas, as notícias falsas cresceram na América 
Latina, então a primeira reação da maioria da mídia foi a descrença e a desconfiança.

Planejamos combater esse ceticismo destacando não apenas que a Verify não tem fins 
lucrativos, mas que também é uma organização composta por estudantes internacionais de 
elite de todo o mundo, bem como especialistas médicos, técnicos e jurídicos de renome 
de várias instituições proeminentes nos Estados Unidos. O aplicativo em si foi 
desenvolvido de forma voluntária por esses mesmos alunos, vindos de lugares tão 
distantes quanto Inglaterra e Argentina, Colômbia e Japão.

O uso de IA no setor saúde é um assunto que vem atraindo cada vez mais a atenção da 
mídia, por isso exploramos como a tecnologia pode criar soluções mais baratas e rápidas 
para problemas de saúde, conceito de grande interesse durante uma pandemia. Inundados 
pela necessidade de produzir cobertura sem fim baseada em COVID, os jornalistas seriam 
muito receptivos a falar com especialistas médicos, por isso solicitamos aos médicos 
responsáveis   pelos testes clínicos de Virufy que atuassem como porta-vozes sempre que 
possível.

Assim que pudéssemos estabelecer a credibilidade, planejamos nos concentrar nos 
conceitos de solidariedade e integração. Não apenas sua doação para tosse seria 
totalmente voluntária, mas, colaborando como uma região, poderíamos trazer uma 
ferramenta de detecção de vírus para dentro de nossas casas - uma ideia capaz de mudar 
genuinamente o caminho da pandemia, especialmente em países onde os testes faltam ou 
são caros.



SUPERANDO DESAFIOS

Na comunicação, o desafio era que os jornalistas pudessem entender 
claramente o funcionamento do aplicativo, colaborando assim no 
crescimento dos registros de tosse.
A primeira reação deles foi descrença e desconfiança sobre esta 
ferramenta de detecção. Como muitos estudos e ferramentas diferentes 
sobre Covid-19 foram criados no ano passado, precisávamos mostrar 
como o Virufy pode ser confiável e difere de qualquer outra coisa que foi 
criada. Em uma época em que quase todas as notícias eram relacionadas à 
Covid, a mídia estava sobrecarregada com informações sobre o assunto - e 
geralmente deixava de lado a tecnologia.
Além disso - a falta - a princípio - de porta-voz local tornava difícil de 
conseguir entrevistas de televisão e rádio. Na segunda fase do nosso 
trabalho - eles conseguiram representantes que falassem português.
“Doe a sua tosse”, depois do nosso trabalho, tornou-se uma causa para os 
jornalistas, transformando-se em mais uma ferramenta durante a pandemia. 
Além disso, existem muitas publicações, projetos e sugestões para 
jornalistas em torno de covid, então os repórteres estão tendo mais 
cautela ao selecionar as ideias e projetos que gostariam de explorar. É 
importante destacar também que muitos veículos de comunicação estão 
apenas publicando estudos e projetos sobre o covid que já estão na última 
fase e apresentam resultados.



SUPERANDO DESAFIOS

Dentro da estratégia destacamos que o aplicativo funciona sem fins lucrativos e que 
todos os porta-vozes, de cada país, são estudantes de diferentes universidades do 
mundo, que colaboraram na sua concepção, de forma voluntária.

Trabalhamos também com os conceitos de solidariedade ao doar a tosse 
voluntariamente e de integração; uma região inteira colaborou para criar um registro 
gigantesco de tosse.

O uso da Inteligência Artificial no setor Saúde é um tema que vem atraindo a atenção 
da mídia, por isso exploramos como a tecnologia pode trazer soluções de forma mais 
barata e rápida, o que é muito importante em uma situação de pandemia. Além disso, 
os jornalistas têm muito interesse em falar com os médicos, por isso combinamos 
com Virufy que os responsáveis pelos ensaios clínicos fossem porta-vozes também 
dos meios de comunicação.
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AUMENTANDO BRAND AWARENESS

Visando não apenas apresentar o aplicativo, mas também educar o público 
sobre a importância de fazer o teste do Covid-19, buscamos publicações que 
tivessem um alto número de leitores, para que mais e mais pessoas ficassem 
cientes do estudo e como ajudá-lo. .

Nosso foco principal foram os meios de comunicação que cobrem 
tecnologia, inovação e saúde.

Também a estratégia inicial foi chegar à mídia local de Santa Catarina, onde 
está localizado o primeiro Hospital a fazer ensaios clínicos no Brasil. 
Destacamos aos jornalistas que o foco principal agora é engajar o público a 
doar sua tosse, pois isso é necessário para que a pesquisa continue 
mostrando que a colaboração em tempos de pandemia torna mais fácil 
detectar o contágio de Covid-19. Isso está incluído nas três principais metas 
do Brasil neste momento:

1. Para que as pessoas doem sua tosse Virufy.org/study

2. Por mais hospitais se juntarem ao Virufy para a coleta de dados

3. Por mais parcerias com médicos e profissionais de IA da América Latina 
para apoiar o projeto



AUMENTANDO BRAND AWARENESS
O primeiro passo para a execução foi fazer aos jornalistas a seguinte 
pergunta: Vocês sabem que podem detectar se têm Covid-19 pelo 
celular? A forma de apresentar esta ferramenta, tão inovadora e ao 
mesmo tempo tão necessária nos primórdios da pandemia, acentuou o 
seu carácter como uma nova tecnologia de detecção de casos.

Em segundo lugar, foi para conscientizar que essa ferramenta estava 
literalmente em suas mãos (seu celular) e por fim, após administrar 
entrevistas e material informativo, as pessoas acessaram a plataforma 
não só para doar sua tosse, mas para verificar se ela realmente existia e 
era eficaz. . A inovação foi destacada mostrando que pode trazer novas 
possibilidades dentro de países onde poucas pessoas são vacinadas e 
países em desenvolvimento que poderiam se beneficiar de uma forma 
mais fácil e barata de detectar o vírus para auxiliar as políticas públicas 
de saúde em termos de distanciamento social e demais ações 
necessárias. durante a pandemia.

O foco nos meios de comunicação locais em Santa Catarina, onde os 
ensaios clínicos estão sendo realizados, ajudou a atrair mais atenção da 
mídia, expandindo para outros nacionais de maior porte. Também os 
ajudamos a ingressar no programa Google Grants para organizações 
sem fins lucrativos, onde receberam US $ 10 mil para promover seu 
site nas pesquisas do Google e nas primeiras 3 semanas já obtiveram 30 
mil impressões.
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OS RESULTADOS

 Em apenas um mês, entre 27 de janeiro e junho de 2021, alcançamos mais de 392 
coberturas na Argentina, Brasil, Colômbia, México, Peru, República Dominicana e 
Honduras.

Isso inclui entrevistas com porta-vozes na TV, rádio, jornais e sites, bem como 
cobertura especial de agências de notícias como a EFE e a Swiss Info News. Nosso 
trabalho também foi refletido na CNN em espanhol, Infobae, Telemundo e Russian 
Today.

Recentemente, quando o PR foi reiniciado, houve importante cobertura no Brasil de 
grandes media players, incluindo Rádio CBN, G1 e Agência Brasil. Este resultou em 
mais de 90 publicações e logo após esse resultado com cerca de mais de 100 
coberturas na Mídia, percebeu-se que o site apresentou aumento de 57% no acesso 
de brasileiros e um aumento de 250% no acesso em apenas uma semana.



IMPACTO NO NEGÓCIO DO CLIENTE

 Antes do trabalho da Sherlock Communications, Virufy tinha 20.000 
tosses registradas, originárias exclusivamente dos Estados Unidos.

Depois do nosso mês de trabalho, o registro de tosse dobrou, as 
47.000 tosses registradas na plataforma foram ultrapassadas e esse 
número continuou a crescer porque, depois do nosso trabalho, a 
mídia continuou a se interessar pelo Virufy, as publicações foram 
estendidas até o mês de abril neste ano.

Isso permitiu que os fundadores apresentassem o aplicativo aos 
governos de diversos países, cujo objetivo final era autorizar o uso 
do aplicativo como ferramenta de detecção.

No Brasil, o aumento do número de tosses ajudou a iniciar os 
ensaios clínicos para igualar a IA desenvolvida por Virufy.

Em breve, o aplicativo será lançado na Colômbia como uma 
ferramenta confiável de detecção do COVID-19, devido ao alto 
número de tosses que ali foram registradas. Por fim, na segunda 
parte da campanha, com apenas uma semana, o site teve um 
aumento de 250% de acesso e aumentou a doação de tosses no 
Brasil.
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